


Introdução

Em  meados  do  século  XIX  o  Brasil  começa  a  receber  vários  imigrantes  norte-

americanos, com intuito de profetizarem em sua missão, a fé cristã. Diante de um país farto de

riquezas, os missionários aportaram em terras brasileiras com ideais protestantes e aptos a

difundi-los, julgavam-se preparados e acima de uma soberania à grande maioria da população

brasileira. 

Fundamentados na concepção de que contribuiriam na propagação de uma fé  com

princípios inovadores, fazendo do Brasil uma nação de povos civilizados, por meio da tríade

“religião-moralidade-educação” (MENDONÇA, 2008, p. 90) e por meio dos estereótipos que

estavam arraigados à um primitivismo na descoberta  da América,  viam na educação uma

estratégia  missionária,  mas  ainda  tinha  muito  a  se  fazer,  para  que  a  propagação  da  fé

protestante, antes dominada em grande maioria, pelo catolicismo, de fato, fosse disseminada

no país.

 Esse  pensamento  de  que  o  Brasil  seria  terra  fértil  para  o  campo  missionário

protestante era “a esperança e a possibilidade aberta de se construir uma civilização cristã

modelo que pudesse desbordar-se para além das fronteiras americanas tomou corpo após a

Independência, e vai servir de base para a empresa missionária” (MENDONÇA, 2008, p. 90).

Foram organizadas várias missões nos Estados Unidos, todas com objetivos próprios,

mas os escravos e os índios estavam imbuídos nesses propósitos. Com isso, acreditavam que

por meio das missões poderiam evangelizá-los e civilizá-los. Mas como poderiam disseminá-

la  se  a  maioria  da  população  brasileira  não  era  acometida  pela  educação?  Grande  era  o

trabalho das missões evangelizadoras dos norte-americanos. Outra preocupação permeava os

trabalhos  das  missões:  como  educá-los  se  não  haviam  instituições  escolares,  tampouco

professores?  Destarte,  a  educação passou a  ser  uma estratégia  de  missão,  as  escolas  que

vieram a se constituir seriam os intentos dessas missões e o analfabetismo, em prevalência no

Brasil, torna-se seu escopo.

A leitura da Bíblia, para os protestantes, é o grande advento de uma nação livre, mas

como fazê-la sem saber ler? Dessa maneira, Mendonça (2008, p. 114) pondera que:
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Os protestantes têm como postulado básico de sua fé que a leitura da Bíblia, por si
só, não somente instrui os indivíduos na religião, mas é instrumento de conversão. O
próprio  culto  protestante exige  a leitura,  pois  que  o seu material  litúrgico  são a
Bíblia e o livro de hinos. Para atender a tal necessidade, os missionários colocaram
ao  lado  de  cada  comunidade  uma  escola.  Estas  foram  as  escolas  paroquiais,
alfabetizadoras e elementares.

Há  diversos  indícios  que  nos  levam  a  considerar  que  o  projeto  evangelizador  e

civilizatório das missões, guiado pelos norte-americanos, tinham um caráter estratégico.  Haja

vista que as práticas educativas antiliberal, aplicadas nas escolas católicas, começavam a ser

superadas pelas práticas liberais das escolas protestantes que eram disseminadas coadunadas

às igrejas protestantes instituídas no Brasil. 

Nesse sentido, as escolas confessionais protestantes tornam-se substanciais para a obra

missionária  de  evangelização  e  para  efetivação  do  protestantismo  em  terras  brasileiras.

Contudo,  provocou  mudanças  significativas  na  educação  brasileira,  emergindo,  dessa

maneira, um processo civilizador no país. 

Para Elias (1993, p. 193) “o processo civilizador constitui uma mudança a longo prazo

na conduta e sentimentos humanos rumo a uma direção muito específica”. Os americanos

idealizaram uma efígie de que foram escolhidos por Deus para conceber um paraíso na Terra,

e esse paraíso seria o Brasil, a terra promissora. 

O discurso  religioso  preconizado  pelos  missionários  alinhavavam ideais  religiosos

adjuntos a uma evangelização educacional que passou a ser admirado pela elite brasileira. Tal

feito acabou por provocar a conciliação com os protestantes, e, desse modo, promover aliança

dos princípios de uma educação liberal e tecnológica com a busca do progresso nos moldes

norte-americanos.

Os Presbiterianos aportaram em terras brasileiras

O encadeamento missionário presbiteriano em terras brasileiras pode ser entendido a

partir da chegada de protestantes norte-americanos, advindos com o propósito da propagação

da prática da fé cristã. 
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Em especial, com a chegada de Ashbel Green Simonton138 ao Brasil em 1859, a missão

evangelizadora detém de princípios inovadores, principalmente na comunidade rural e pelo

interior do país, parcos avanços acontecem, em virtude da precária ou nenhuma alfabetização

acerca das pessoas que viviam naquelas regiões. Propagar a Bíblia naquele lugar seria um

tanto quanto inverossímil.

Uma referência na história do protestantismo brasileiro, que é importante destacar, é a

divisão da Igreja Presbiteriana do Norte,  custeada pela  Junta de Nova York, liderada por

Simonton no Brasil  e a Igreja Presbiteriana do Sul, conduzida pelo Comitê da Nashiville,

presidida por Edward Lane e George Nash Morton. Essas divisões deliberaram embates e

algumas rupturas delineiam essas duas linhas da Igreja Presbiteriana139. Em virtude da questão

escravocrata, “os presbiterianos se dividiram e, 1857, formando a Igreja Sul e a Igreja Norte, à

semelhança do que ocorreu com a maioria das denominações americanas” (MENDONÇA,

2008, p. 271).

Essas  duas  divisões  lideraram  missões  eminentes  no  Brasil,  com  objetivos

diferenciados, há aquelas que discursavam a favor de uma evangelização proselitista140 e a

outra educacional.  A missão sul,  atraídos por uma terra fértil,  clima agradável e ajuda do

governo imperial, estabeleceram colônias em diversos locais do Brasil141.

138Simonton viveu no Brasil por oito anos (1859-1967), pregava sermões que mostravam ser 
um bom escritor, orador e um excelente observador. Fazia referências acerca da religião 
oficial do Brasil, mas não especificamente contra a Igreja Católica. Destarte, conseguia 
difundir ideias distintas da nova fé protestante. Morreu em São Paulo, provavelmente de febre
amarela.

139Os presbiterianos, a partir de 1830, já se encontravam teologicamente divididos, partindo 
dos princípios mais puritanos (ortodoxa) representados pela “Velha Escola” da Nova 
Inglaterra, e os da linha de tendência mais avivalista no espírito metodista, subsidiados pela 
“Nova Escola”. Simonton por ter um pensamento presbiteriano conservador do Norte, 
apresenta como um ideário da Teologia da Igreja Espiritual. Ele estava preocupado com outro 
mundo, distante das preocupações humanas. Aparentemente, trazia a marca do 
conservadorismo, dos puritanos calvinistas, mais a influência religiosa dos avivamentos 
(MENDONÇA, 2008).
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Mas  só  às  vésperas  da  Proclamação  da  República,  aproximadamente  em 1888,  o

presbiterianismo brasileiro se funde como Igreja Presbiteriana Nacional, com seu Sínodo da

Igreja Presbiteriana do Brasil criado a partir da fusão das duas igrejas (Norte e Sul). As juntas

missionárias  aprovaram esses  esforços,  que  com o  trabalho  do ex-padre  José  Manoel  da

Conceição142,  primeiro  ministro  protestante  brasileiro.  Este  não foi  pastor,  mas  conseguiu

expandir a Igreja Presbiteriana e com a criação do Sínodo e a torna distinta e independente da

hegemonia dos estrangeiros (REILY, 2003).

Diante  dessas  circunstâncias,  Simonton  fundou  a  Igreja  Presbiteriana  do  Rio  de

Janeiro, logo depois, dirigiu-se em ação de missão por São Paulo e pelo interior do estado,

com intuito de propagar a fé cristã, mas também sob seu olhar de ministro protestante alegou

que  os  brasileiros  estavam passando  por  um  abandono  educacional  e  cristão,  e,  que  os

imigrantes (protestantes)  sofriam mais  ainda,  pois,  não podiam se casar  nem batizar  seus

filhos devido aos preceitos que vigoravam no cenário da época.

Em  São  Paulo,  o  pioneiro  na  propagação  do  presbiterianismo  foi  o  Reverendo

Alexander Blackford, cunhado de Simonton, responsável em organizar as primeiras igrejas e

difundi-las.  Após a chegada de Simonton ao Brasil  muitos avanços se deram a partir  dos

ideais presbiterianos: mais de cinquenta igrejas, quatro presbitérios com unidades regionais,

dois colégios e diversos periódicos (ibidem apud MENDONÇA, 2008, p. 50).

140O proselitismo pode ser entendido como um processo de conversão, por outro lado, 
significa “trazer pessoas para dentro”, fazendo-as mudar suas convicções, seu partido, suas 
opiniões ou sua religião. No proselitismo há uma forte tendência de dizer às pessoas o quão 
ruim ou erradas são suas crenças atuais.

141Em Santa Bárbara do Oeste, província de São Paulo, liderados por Edward Lane e George 
Nash Morton, em 1867.

142Primeiro pastor protestante, abandonou a Igreja Católica, dedicou-se a mais à polêmica. 
Não estava preocupado em protestantizar, mas em reformar a religião na direção de uma nova 
compreensão do cristianismo a partir do conhecimento da Bíblia. Este foi excomungado da 
Igreja Católica (MENDONÇA, 2008).
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Dessa maneira, em 1896, a Missão Norte e Sul dos Estados Unidos subdivide-se, por

questões administrativas. O interior do Brasil precisa ser desvelado, percebendo essa carência

de instituições sociais, como escolas, igrejas e diversas instituições sociais pelo hinterland143

brasileiro. 

A Igreja do Norte administrada pela Junta de Nova York, compreende os estados do

Rio de Janeiro, Sergipe, Bahia, norte de Minas Gerais, Paraná e Santa Catarina. A Igreja do

Sul, passou a ser gerida pelo Comitê de Nashville e com exercício sobre as regiões de São

Paulo, Goiás, Minas, Norte e Nordeste do país (ibidem). Dessa forma, faz-se mister ressaltar a

importância dessas missões acerca de cada estado e/ou região, tendo em vista o avantajado

espaço territorial brasileiro que os presbiterianos teriam ainda para diligenciar. As instituições

de ensino seriam os maiores investimentos dessas missões, a fim de evangelizar e educar por

meio do protestantismo.

A partir da segunda metade do século XIX as missões protestantes ganham força e

disseminam-se pelo interior do país. Essas missões protestantes, de acordo com Nascimento

(2008, p. 20-21) eram: 

Associações  voluntárias  funcionando  desde  o  início  do  século  XIX  como
instrumentos  de  intervenção  internacional  na  área  religiosa.  Eram  organizações
administrativas pertencentes a comunidades protestantes com o objetivo de manter a
propaganda evangélica no país e no estrangeiro. [...] No período de 1871 a 1971, a
Junta de Missões Estrangeiras da Igreja Presbiteriana do Norte dos Estados Unidos,
sediada em Nova Iorque,  enviou dezenas de missionários e  missionárias  para as
regiões Nordeste e Centro-Oeste do país. [...] Através da Missão Brasil, como foi
denominado seu órgão de missões estrangeiras  no país,  a Igreja Presbiteriana do
Norte dos Estados Unidos agiu não somente no cenário religioso brasileiro,  mas,
principalmente instalando uma rede de escolas no país, moldando almas, formando
gerações de pessoas propagadoras do seu modelo educacional.

Nessa perspectiva, em 1896, pela grande extensão territorial do país, a Missão Brasil144

sofreu uma divisão administrativa em Missão Sul do Brasil,  abarcando os estados de São

143O projeto civilizador presbiteriano para o hinterland brasileiro possuía três eixos de ação: 
religião, educação e saúde. Criando instituições nas três áreas, os mensageiros de Deus se 
propunham em transformá-lo numa região “civilizada”, procurando produzir um novo modus 
vivendi na sociedade em que se estabeleceram. E a educação serviria de veículo para 
implementar sua proposta (NASCIMENTO, 2008, p. 20).
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Paulo, Rio de Janeiro, Paraná e Santa Catarina e em Missão Central do Brasil, integrando

Bahia, Goiás, Sergipe, Mato Grosso e Norte de Minas Gerais (NASCIMENTO, 2008). Diante

dessas  constatações,  discutiremos  aspectos  relevantes  dessa  missão  nos  estados  da  região

Centro-Oeste do país.

As Escolas se propagam por intermédio da Igreja Presbiteriana 

Muitas  escolas  presbiterianas  estabelecidas  pelo  projeto  missionário  tinham como

propósito o aumento de fiéis e com isso, garantir a preservação de seus seguidores da fé.

Dentre as escolas criadas pelos missionários em terras brasileiras, outras instituições também

foram sendo instituídas como escolas de enfermagem, hospitais e Escolas Paroquiais (Escolas

Dominicais). 

Data-se  de  1870,  quando  funda-se  a  primeira  Escola  Americana,  hoje  Colégio

Mackenzie,  dez anos depois de ter  fundado a primeira Escola Dominical Presbiteriana do

Brasil,  em  1860.  Simonton  acreditava  ter  atingido  uma  das  primeiras  metas  da  sua

evangelização.

Essas escolas eram consideradas inovadoras e liberais, sustentadas pela metodologia

de ensino do método intuitivo e o princípio da co-educação. Almeida (2005, p. 64) define essa

metodologia como um “ato educativo no qual ambos os sexos aprendem na mesma escola, na

mesma classe, nas mesmas horas e utilizando-se os mesmos métodos, as mesmas disciplinas e

com os mesmos professores, todos sob uma direção comum”.

Era sabido que enquanto a Igreja Católica ensinava o latim, uma língua pouco usada e

que  se  estendia  apenas  ao  clero,  portanto  pouco  acessível  à  população,  a  alfabetização,

oferecida  nas  escolas  presbiterianas,  favoreciam  a  leitura  da  Bíblia,  que  repercutiu

positivamente. Com essa a abordagem educacional, as escolas presbiterianas favoreceram a

144Através da Missão Brasil, como foi denominado seu órgão de missões estrangeiras no 
país, a Igreja Presbiteriana do Norte dos Estados Unidos agiu não somente no cenário 
religioso brasileiro, mas, principalmente instalando uma rede de escolas no país, moldando 
almas, formando gerações de pessoas propagadoras do seu modelo educacional 
(NASCIMENTO, 2008, p. 21)
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fidelidade religiosa e a atração de novos adeptos, objetivos defendidos por Simonton e seu

cunhado Blackford (ALMEIDA, 2007). Dessa forma, a hegemonia da Igreja Católica sofreu

rupturas  e  fez  com  que  o  protestantismo  norte-americano  fosse  estabelecido  com  os

presbiterianos e se fortalecesse ainda mais.

Com o princípio da escolarização para toda a população, principalmente à infância e

juventude, as escolas presbiterianas ganharam forças com a disseminação no interior do país.

Cabe ressaltar que outras congregações como os batistas, episcopais e metodistas, também

tiveram suas contribuições nesse processo pelo interior do país, mas especialmente iremos nos

deter aos presbiterianos. 

O processo para estabelecer as escolas presbiterianas foi difícil, isso porque se tratava

de uma região tão carente, não só de instituições educacionais como de outros setores. Os

avanços  aqui  na  região  do  Centro-Oeste  eram ainda  pequenos,  por  tratar  de  uma  região

inóspita como o semiárido. A Missão Central do Brasil inseriu no hinterland brasileiro uma

imagem de progresso e civilização. Como assevera as palavras de Nascimento (2005, p. 51)

quando retrata a região Centro-Oeste:

[...]  se  apresentava  como  uma  ilha  de  civilização  naquele  mar  de  ignorantes  e
atrasados, que necessitavam ser redimidos pela mensagem que seus representantes
ofereciam àquela terra incógnita, [...] no vasto interior do país, “a vida continuava
em grande parte o que havia sido no tempo colonial” e nos Estados de Goiás, Mato
Grosso  e  especialmente  na  Bahia,  Sergipe  e  Ceará,  a  pobreza  era  extrema  e  a
população rarefeita. [...].

Ao tomar a região Centro-Oeste como escopo desse trabalho, é notório afirmar que

qualquer  avanço  cultural  e  tecnológico  advindos  com  a  missão  protestante,  no  caso

presbiteriana, acarretaria em ocupação de um território, até então sem nenhuma modernidade,

rompendo laços da era colonial que deixou marcas profundas de atraso. 

No entanto, para corroborar com as ações implementadas pelos presbiterianos nessa

região, muitos foram os impasses que tiveram para levar a modernidade àquela localidade. A

instalação  da  infraestrutura  pelo  hinterland  brasileiro,  foi  uma delas,  e  a  viabilização  do

projeto missionário, que tinha a educação como âmago principal, também. Reitera-se aqui a
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importância  do  estabelecimentos  das  instituições  educativas,  era  preciso  também  formar

profissionais competentes para atuar naqueles estados da região supracitada. 

Em meio a  esse cenário de transformação e progresso,  especificamente no ano de

1912, como retrata Nascimento (2005), a Missão Central do Brasil enviou um representante a

Goiás  e  Mato  Grosso145,  a  fim de  escolher  locais  profícuos  para  instituição  das  estações

missionárias.  Em 1914, a  Missão Sul  da Igreja Presbiteriana do Sul  dos Estados Unidos,

analisa as linhas férreas já existentes interligando o estado de São Paulo àquela região e a

navegabilidade do Rio Paraguai, permitindo assim, a conquista de Goiás pela Missão Central

do Brasil, haja vista que as estradas eram poucas e intransitáveis.

Importantes Instituições Educativas Presbiterianas da Região Centro-Oeste

A presença dos missionários em terras do hinterland brasileiro, se deu com a vinda do

missionário Franklin Floyd Graham, em uma viagem a cavalo, a fim de percorrer o caminho

entre  a  Bahia  e  a  Bolívia,  em  busca  de  terras  proficientes  para  instituir  os  colégios

protestantes. O Colégio de Ponte Nova na Bahia, era tido como parâmetro para Graham. 

Nessa  acepção  dois  colégios  seriam implantados  naquela  região,  a  saber:  Colégio

Evangélico  Buriti,  na  Chapada  dos  Guimarães  e  o  Colégio  Evangélico  de  Jataí,  região

sudoeste do estado de Goiás. Essas regiões ainda não haviam sido escolhidas, até então, pelo

missionário, para o estabelecimento dos campos missionários. 

Muitas  impressões  acerca  dessa  região  sensibilizaram  o  missionário,  ficando

registrado em seu diário.

Mato Grosso, cujo nome ouvido a distância causa estranheza é muito mais avançado
do que eu poderia imaginar. Liberdade de culto é lei reconhecida e obedecida. Há
muito respeito e não tem havido perseguição. Muitos dos habitantes têm se mostrado
enérgicos, mais do que os dos Estados do Leste; estes têm vindo aqui com idéias e

145O estado de Mato Grosso do Sul foi criado, a partir da divisão do estado de Mato Grosso, 
no governo do presidente Ernesto Geisel (1974-1979), por meio da Lei Complementar n°31, d
e11 de outubro de 1977. Então não é citado no momento, como estado da região Centro-
Oeste. 
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propósitos de vencer.  Por muitas léguas em torno da capital  tudo é cultivado.  A
Bíblia é bem distribuída na região; a porcentagem dos que sabem ler e escrever é
muito maior do que em Goiás e no sertão da Bahia. O interesse que demonstram por
educação é maior.  Tais circunstâncias  levam-me a firme convicção de que Mato
Grosso  deveria  ser  ocupado  primeiramente  por  nossa  missão (FERREIRA,
1992b, p. 159 apud FREITAS, 2013a, p. 41).

Foi  nesse  contexto  que  a  Missão  Central  do  Brasil,  adquiriu  uma  área  com

aproximadamente 60 km² na região de Mato Grosso, a Fazenda Buriti e Monjolinho, os donos

eram da família Siqueira de Chapada dos Guimarães, comprada em 1919 pelos missionários

George Landes (pai do Reverendo Philipe Landes) e Adam Martin. 

Segundo apontamentos de Freitas (2013a) a implantação do Colégio Evangélico Buriti

se deu a partir do Liceu Cuiabano, que anos mais tarde, por intermédio da missionária Maud

Mary Landes (irmã de Philipe Landes) que instituiu uma escola primária, três anos mais tarde

transferida para o Colégio Evangélico Buriti, efetivando-se assim sua implantação.

Nessa retrospectiva,  percebe-se que a ocupação do Estado de Mato Grosso se deu

primeiramente,  visto  que  a  implantação  do  Colégio  Evangélico  Buriti,  segundo  indícios

datados de 1923, as fontes pesquisadas na dissertação de Freitas (2013a),  evidenciam que

poderiam ser de 1924. Nesse viés, Chartier (1990, p. 18) salienta que “[...] os documentos que

descrevem ações  simbólicas  do  passado  não  são  textos  inocentes  e  transparentes;  foram

escritos por autores com diferentes intenções e estratégias”. Dessa maneira, vale lembrar que

essas  fontes  são  frutos  da  ação  humanas  e  podem  ser  passivas  ao  erro  ou  a  falta  de

informações verídicas. Portanto, a data precisa da fundação ainda é incerta.

Diante  de  tais  constatações,  há  evidências  que  o  Colégio  Evangélico  Buriti,

implantado na Chapada dos Guimarães, ofertou o ensino primário e ginasial de 1923-2003,

com algumas interrupções nos anos de 1948-1951. Interrupções essas ocasionadas em virtude

de  queda  de  pontes  e  de  barreiras,  que  dificultou  o  acesso  à  região,  com  estradas

intransitáveis. Com isso o Colégio Evangélico Buriti foi reaberto em 1952 e vindo a fechar

em definitivo em 2003. Em Mato Grosso, o primeiro projeto de implantação de uma escola

protestante se deu na capital, Cuiabá, em 1917, a Escola Americana de Cuiabá, modelo da

Escola Americana de São Paulo – Colégio Mackenzie (FREITAS, 2013b).
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Cabe assinalar que a proposta do Colégio Evangélico Buriti,  foi o de “inclusivista,

inicialmente  acolhendo  filhos  dos  evangélicos  e  adultos  que  procuravam  alfabetização.

Porém, a escola sempre recebeu a todos, independentemente da confissão religiosa ou classe

social, firmando sua missão de ação social evangelística” (FREITAS, 2013b, p. 9).

Ao se estudar a história de uma instituição escolar é possível visualizar a aproximação

de sua gênese,  sua evolução e seus aspectos culturais.  Considera-se muito promissor essa

busca  em  “tentar”  compreender  seus  significados  e  as  transformações  vividas  por  essas

instituições educacionais ao longo dos anos, na conjuntura dos cenários políticos, econômicos

e sociais.

Diante dessa diversidade e complexidade que temos em compreender esse processo,

partilhamos do questionamento feito por Nosella e Buffa (2009) por que pesquisar instituições

escolares?  Para  esses  autores  que  advogam essa  temática,  ao  se  estudar  uma  instituição

escolar  estamos promovendo o conhecimento acerca  da  pesquisa.  Instiga-se a  conhecer  a

história da escola, assim depreende-se que a instituição emerge de ações sociais e não por si

mesmo.

É mister ressaltar que o Colégio Evangélico Buriti,  tinha uma missão confessional,

mas sofreu nesse percurso educacional  modificações  em seu currículo,  após a gestão dos

norte-americanos ter sido passada à brasileiros. Entre outras informações da fazenda-escola,

denominação dada por  Grady146 e,  1948 nos  seus  registros  diários  “Buriti  é  uma fazenda

escola que tem estado em operação por 20 anos ou mais. [...] A terra da fazenda é a melhor da

região, mas ainda não foi explorada como deveria. [...] (GRADY, MAY, 1948 apud FREITAS,

2013b).

Ao se estudar a história  de uma instituição educativa,  Sanfelice relaciona algumas

possibilidades e propõe:

As instituições escolares têm também uma origem quase sempre muito peculiar. Os
motivos pelos quais uma unidade escolar passa a existir são os mais diferenciados.
Às vezes a unidade escolar surge como uma decorrência da política educacional em
prática.  Mas  nem  sempre.  Em  outras  situações  a  unidade  escolar  somente  se

146A missionária Loide Grady era filha de missionários que atuaram na Guatemala, esposa do
Reverendo Floyd Grayd, descreveu em seu diários impressões acerca do Colégio Buriti.
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viabiliza pela conquista de movimentos sociais mobilizados, ou pela iniciativa de
grupos confeccionais (sic) ou de empresários. A origem de cada instituição escolar,
quando decifrada,  costuma nos oferecer  várias surpresas  (SANFELICE, 2006, p.
23).

Cabe assinalar que ao se escrever sobre o percurso e o processo de consolidação de

uma instituição, pode-se abrir a sua “caixa preta”, em especial por ser possível destacar a

trajetória da obra educacional missionária presbiteriana, que, como já foi colocado, tinha na

educação a mola propulsora da profusão do evangelismo.

Mas,  na  região  sul  de  Mato  Grosso,  hoje  Mato  Grosso  do  Sul,  a  missão  dos

missionários presbiterianos iria além dos princípios educacionais e evangelísticos, a missão

tinha  por  objetivo  apoiar  o  índio  integralmente,  a  fim  de  torná-lo  nativo,  mas  sempre

preservando sua identidade e os costumes da aldeia. Dessa maneira, em 1928, o missionário

Albert  Sidney Maxwell147,  parte em expedição à aldeia dos índios Caiuás, ofereceu-lhes a

despeito  uma  educação  bilíngue  –  em  língua  nativa148 e  o  português,  desde  o  ensino

fundamental até o ensino médio.

O projeto  missionário  tinha  uma grande  missão,  além de  evangelizar  os  índios,  a

saber:  precisavam dividir o tempo entre manter o contato com os índios e a instalar uma

infraestrutura missionária que agora precisava ser diferente, visto que a aldeia era um novo

modelo de evangelização missionária (CARVALHO, 2004). 

Ainda em relação a Missão Evangélica dos Caiuás, Carvalho assevera que:

147O Reverendo Albert Sidney Maxwell era pastor e chefe da missão, ministro da Igreja 
Presbiteriana dos Estados Unidos. O Reverendo veio com sua esposa Mabel Davis Maxwell, 
ligados à missão Leste. O grupo de missionários que estavam designados para trabalhar na 
Missão Evangélica Caiuá, a serviço da Associação Evangélica de Catechese dos Índios. O 
grupo era composto por mais cinco pessoas: o médico Dr. Nelson de Araújo, representante da 
Igreja Metodista, o professor Esthon Marques, da Igreja Presbiteriana Independente, e o 
agrônomo João José da Silva, que veio acompanhado de sua esposa Guilhermina Alves da 
Silva e do filho Erasmo (criança) (CARVALHO, 2004, p. 90).

148Em 1938, uma professora missionária vai até Assunção no Paraguai para aprender o 
Guarani para difundir o ensino bilíngue (REIS, 2012).
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A instalação missionária na região requeria certa dose de paciência, em virtude da
necessidade de bens materiais, terras e casas para construir as bases da operação
missionária. Foi adquirida nas proximidades da reserva indígena de Dourados, uma
propriedade de1020 hectares, para a instalação da sede da missão, [...]. O processo
de implantação da Missão Caiuá requeria tempo e muito trabalho. Enquanto a infra-
estrutura necessária para o desenvolvimento das atividades missionárias não estava
pronta,  os  religiosos  buscavam  conhecer  o  campo  missionário,  estabelecendo
relações com alguns índios e explicando-lhes os objetivos de sua presença na região.
[...] (CARVALHO, 2004, p. 90-91)

As representações que os missionários tinham dos índios, assemelhando-os à pobres,

primitivos  e  miseráveis,  faziam do  seu  projeto  inovador  um tanto  quanto  oportuno  para

conseguir recrutar mais e mais fiéis. Buscavam ajuda em toda região e de outros membros de

igrejas  presbiterianas,  assim  viam  na  ajuda  ao  próximo  como  uma  aliança  entre  os

missionários e os índios (relação de troca),  a missão de “civilizar” entre os índios estava

estabelecida.

Como se tratava de uma tribo indígena, em uma região delimitada pelo governo, o

objetivo principal não era apenas pacificar, mas atraí-los para os projetos missionários. Dessa

forma, passariam a frequentar os cultos e receberiam objetos e os produtos oferecidos pela

igreja (CARVALHO, 2004). 

É  importante  sublinhar  que  a  instituição  da  Missão  Evangélica  Caiuá  tinha  como

propósito a salvação daquelas almas, como um ato de fé cristão, mas ao incorporar novos

hábitos  e  costumes  na  tribo  estavam  “civilizando”,  preparando-os  para  um  projeto

civilizatório em um país envolto do progresso que estava por vir. 

Aproximar os índios da civilização era modificar a personalidade da figura humana

e/ou um grupo social, como afirma Oliveira; Oliveira (2012, p. 4) “[...] Quando se analisa os

costumes de uma sociedade diferente da nossa, é necessário se desfazer de convicções acerca

de boas maneiras e considerar que as diferenças de costumes são peculiares àquela sociedade,

aquele tempo histórico [...]”.

Na busca de entender o processo civilizatório dos índios Caiuás, deve-se remeter à

linha de progresso que o  hinterland brasileiro vivia naquela época, domesticá-los era uma

forma de garantir mais trabalhadores à pátria brasileira. A Igreja Presbiteriana almejava, sob a

tríade da catequização, aldeamento e civilização, transformá-los em trabalhadores nacionais. 
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A região sul do Mato Grosso profícua para concretização da obra missionária, carente

de assistência religiosa e médica, conseguiria por meio da obra missionária o ensejo de cuidar

do corpo, da educação, da mente e salvação de almas. Nesse sentido, é ilustrativo as palavras

de (Lourenço, 2010, p. 136) sobre o papel da escola na Missão “estabelecer-se-ia para cumprir

esse ideal, a “salvação” dos índios”.

Evidencia-se que a alfabetização na aldeia, iniciou-se pelos índios adultos, estes em

1929-1930, com o propósito de obter atendimento médico e por trocas de presentes (roupas,

calçados e outros diversos objetos). A procura pela leitura da Bíblia e a frequência aos cultos

era ineficaz (LOURENÇO, 2010).

Desse  modo,  percebe-se  que  o  “aculturamento”  dos  índios  Caiuás  pela  obra

missionária presbiteriana, foi um palco de tensões e disputas entre a aldeia e os missionários,

a disseminação educacional em uma aldeia pode ser compreendida como uma obra de fé e

caridade, mas também, como um processo de transformação, civilidade e progresso.

Não cabendo aqui investigar a gênese dessa Missão Evangelizadora pelo Sul de Mato

Grosso,  sabemos que até hoje a Missão Caiuá desenvolve trabalhos voltados à população

daquela região na área da saúde e mantém, por meio de um convênio com o SUS (Sistema

Único de Saúde), um hospital para atendimento exclusivo ao índio – Hospital e Maternidade

Porta da Esperança, fundado em março de 1963, e a Unidade de Tuberculose, que teve início

em março de 1980,  além de uma unidade  pediátrica,  para  tratar  de  crianças  desnutridas.

Assistindo, também à saúde da população indígena em diversos estados, em parceria com a

SESAI (Secretaria Especial de Saúde Indígena), órgão pertencente ao Ministério da Saúde.

Seguindo a linearidade da região em destaque, Sul do Mato Grosso, foi estabelecido

na  região  de  Dourados,  outro  campo missionário  da  Igreja  Presbiteriana.  Dessa  forma,  a

região estava sendo incentivada por Vargas,  no período de 1937-1945,  com a política do

Estado  Novo,  também  nomeada  de  Marcha  para  o  Oeste,  a  fim  de  legitimar  as  terras

produtivas e povoar o interior do país, trazendo para essa região pessoas de todos os lugares

do país que sonhavam com um futuro promissor (REIS, 2012). Com isso o campo missionário

presbiteriano garantiu um terreno próspero para difusão do protestantismo naquela região.
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Como a educação era um dos pilares da obra missionária,  era preciso solidificar a

presença dos presbiterianos naquela região, destarte seria a implantação de uma escola que

ajudasse nesse processo de evangelização. 

A  esse  respeito,  Reis  salienta  que  “embora  reconhecidos  como  brasileiros,  os

douradenses  recebiam dos  missionários  a  mesma  categorização  dos  indígenas  “Mansos”,

neste caso, a obra missionária se justificava, uma vez que categorizados na mesma o processo

de civilização precisava estar tanto entre os indígenas quanto para a população não índia”

(REIS, 2012).

Diante  dos  propósitos  das  missões,  em  06  de  abril  de  1939  é  aberta  a  Escola

Evangélica Erasmo Braga, com a missão de oferecer à comunidade escolar uma educação

diferenciada com princípios confessionais protestantes, a fim de preparar e desenvolver no

aluno um caráter cristão, nos moldes da educação presbiteriana. Outro motivo que se deu a

instalação dessa escola nessa região foi o de se restabelecer na cidade um lugar em que a

palavra de Deus pudesse ser levada. Antes de a escola ser estabelecida recebia fiéis em uma

casa, onde hoje é a instituição e os fiéis iam ouvir a palavra e a pregação dos pastores.

A escola recebeu esse nome, em homenagem a Erasmo Braga, um homem que nasceu e

viveu num momento em que as igrejas protestantes no Brasil buscavam se consolidar perante

a sociedade suas instituições civis e, sobretudo, buscavam fazer frente ao catolicismo secular

na busca por espaços na religiosidade dos brasileiros. Nesse contexto, conviveu especialmente

no seio do presbiterianismo, com momentos de grandes divergências e também de iniciativas

simpáticas ao diálogo e à cooperação interdenominações (GONÇALVES, 2013, p. 3). 

Erasmo Braga nasceu em 1877 e faleceu 1932, religioso, jornalista e intelectual, homem

singular em sua época. Publicou a série de livros didáticos para crianças da escola primária,

conhecido como a Série Braga, foi publicada por mais de quatro décadas e alcançou mais de

cem edições. A herança educacional e religiosa foi o legado deixado por Braga, esse recebeu

uma singela homenagem: a de hospedar seu nome em uma escola que nascia no interior do

Sul de Mato Grosso, com a intenção de “civilizar” e “educar” o povo do interior do Brasil.

De acordo com Reis, os missionários tiveram uma intenção de trazer o progresso, por

meio da educação, como retrata o excerto:
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É com esse desejo que chegam a Dourados os primeiros missionários, tendo como
objetivo maior realizar um trabalho com os indígenas, que aqui representavam um
número bem expressivo, mas como o campo de missão na área urbana era próspero
houve a abertura de um ponto de pregação, que se transformou na primeira escola do
munícipio  a  oferecer  ensino  primário,  a  escola  Erasmo  Braga,  que  passou  a
funcionar para atender uma demanda cada vez maior de pessoas que queriam ser
alfabetizadas, dessa forma a instituição passou a ser uma referência e um marco para
a questão educacional no município (REIS, 2012, p. 8).

Como  podemos  verificar,  a  missão  dos  presbiterianos,  na  região  de  Dourados,  era

anunciar o protestantismo na esfera educacional e estabelecer relações de poder existentes

durante o processo civilizador que o  hinterland brasileiro sofria. Mais tarde,  em 1950, os

missionários fundam em Cassilândia (MS)149 a  Escola Evangélica de Cassilândia.  No que

tange à essa instituição, abordaremos mais tarde outros aspectos relevantes.

Na  década  de  1940,  a  região  Centro-Oeste,  recebeu  vertiginosa  expansão  e  a  obra

missionária se expande ainda mais, com a construção da nova capital – Goiânia, estabelecido

pelo então interventor de Goiás Pedro Ludovico Teixeira, que de maneira holística deu um

sentido  de  renovação  ao  estado.  Dentro  desse  contexto,  surgiram  então,  expedições  das

missões presbiterianas pelo interior do estado de Goiás, nas quais os missionários buscaram

inserir, a fim de lhes levar a mensagem evangélica, não só pela implantação de escolas, mas

de hospitais e de escolas de enfermagem150.

 A região de Jataí, localizada à 320 km da capital foi escolhida para sediar a implantação

de uma escola, observando um terreno fértil para a difusão do protestantismo, visto que havia

uma grande taxa de analfabetismo naquela região. 

Com o advento das implantações das missões evangelizadoras presbiterianas em 1940

pela  região  do  sudoeste  goiano.  O  missionário  norte-americano  Reverendo  Donald  F.

149Hoje a cidade de Cassilândia está localizada no estado de Mato Grosso do Sul.

150O Hospital Evangélico de Rio Verde, hoje Hospital Presbiteriano Dr. Gordon, foi fundado 
com objetivo de salvar vidas e “almas”, uma homenagem ao missionário (fundador) e médico 
da missão, bem como uma a Escola de Enfermagem Cruzeiro do Sul, com o propósito de 
levar saúde para aquela população e de formar profissionais habilitados para a função.
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Schroeder e sua esposa Helen assumiram essa missão na cidade de Jataí. Foi em 1942, sob a

diligência  do  Reverendo  Robert  Emerich  Lodwick151,  que  surge  o  pequeno  educandário

intitulado Escola Evangélica de Jataí.

A Escola Evangélica de Jataí, foi registrada na Diretoria Geral de Educação do Estado de

Goiás em 10 de junho de 1942. Em 1947, mudanças começaram a iniciar-se nessa instituição

de ensino. A Missão Central do Brasil esteve em Jataí, a fim de fazer um levantamento com

vistas à ampliação da Escola Evangélica, cada vez mais crescente na cidade. O Reverendo

Roberto Lodwick solicitou a referida Missão à ampliação da Escola Primária e também a

criação  do  Curso  Normal  Regional,  esse  especificadamente  voltado  para  a  formação  de

professores para a zona rural.

Em tal contexto, Samuel Irvine Graham152 chega à Jataí (GO) em meados dos anos de

1948, para execução dessa mais nova missão. Após assumir a direção da escola, juntamente

com sua esposa,  dona Ruth Graham, o casal  tinha como finalidade a  construção da sede

própria da escola, onde deveria funcionar todos os cursos. A evangelização em terras goianas

se deu com muitas dificuldades, em virtude da Missão Central do Brasil colaborar de maneira

frugal.

Samuel Graham e sua esposa, não diferente de outros missionários, também tiveram

grandes  dificuldades,  dentre  elas,  de  ordem  religiosa,  para  obter  recursos  e  iniciar  a

construção do novo prédio do Colégio Evangélico de Jataí. Inicialmente foi realizada uma

reforma na casa em que funcionava a escola, anexa à Igreja, para atender a demanda de alunos

que agora crescia. Só em 1951 iniciou-se à construção da nova sede. Mas, apenas em 1952,

151Robert Emerick Lodwick, em 1942, era pastor da Igreja Presbiteriana de Jataí, era 
missionário norte-americano. Junto com sua esposa D. Loide Emerick Lodwick fundaram a 
Escola Evangélica de Jataí, onde sua esposa foi a primeira professora.

152Nascido em 1893, engenheiro agrônomo chega ao Brasil em 1923, com sua esposa Ruth 
Graham. Imigrantes dos Estados Unidos, obtiveram 25 anos de experiência nesse campo de 
implantação de Escolas Evangélicas no Brasil, em Ponte Nova e Salvador (BA). Sendo em 
Ponte Nova, sua última ocupação como missionário norte-americano com muito sucesso e 
notoriedade. Nada mais justo dar-lhes esse novo mister, agora em terras goianas.
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Samuel Graham consegue dar entrada na regulamentação dos papéis de aspectos burocráticos

para ampliação do Curso Primário e criação do Curso Normal Regional.

Com a compra do terreno, com cerca de doze alqueires na parte alta da cidade de Jataí,

onde até hoje se encontra as instalações do Instituto, muito se tinha a fazer. Foi então que

Samuel Graham buscou recursos para as obras de ampliação e construção do prédio. Mas,

repentinamente,  um desastre  aéreo faz com que Samuel  Graham seja acometido por  uma

morte trágica e muito triste para a população presbiteriana de Jataí. Em virtude de sua morte,

foi dado à escola, em homenagem póstuma, o nome Instituto Samuel Graham. 

Depois  da  morte  de  Samuel  Graham,  sua  esposa  enfrenta  muitos  desafios,  mas

consegue superá-los  pouco a pouco.  Dona Ruth Graham assume a direção do Instituto  e

começa um novo ciclo naquela instituição: a construção de prédios novos, como a residência

do diretor e vice-diretor.  Indo residir em umas dessas residências,  levando consigo quatro

alunas, dando assim, início a outro grande sonho: o Internato Feminino, no ano de 1954. No

ano de 1956, teve que ampliar o prédio,  instalando o Internato Masculino,  em virtude da

grande procura de alunos vindos de outras regiões próximas à Jataí.

Essa  instituição  encontra-se  em funcionamento  oferecendo  um ensino  pautado  em

princípios  religiosos,  em que  mantém convênio  com o  estado  para  os  alunos  do  Ensino

Fundamental  (anos  finais)  e  em  caráter  privado  para  a  Educação  Infantil  e  o  Ensino

Fundamental  (anos  iniciais).  O  referido  Instituto  hoje  com 73  anos,  recebeu  o  nome  de

Instituto Presbiteriano Samuel Graham e rege pelos padrões do Colégio Mackenzie de São

Paulo.

Quanto ao Colégio Evangélico de Cassilândia, fruto também da obra missionária, far-

se-á necessário algumas retratações do cenário histórico-social envolto antes da implantação

dessa instituição na cidade. 

A primeira Igreja Presbiteriana Independente (IPI) foi fundada em meados de 1940, os

primeiros cultos aconteciam na casa do senhor Chaim e Iracy, esses cultos aconteciam em

lares, chácaras e fazendas, em virtude da falta do prédio ainda inacabado da Igreja. Apenas em

1952, se efetivou de fato. A referida instituição primeiramente fora construída em madeira, só

mais tarde em alvenaria. Muitos pastores vinham fazer suas pregações, vindos de Brasília,
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São  Paulo  e  Goiás.  Andavam  milhas  e  milhas  à  cavalo,  levando  a  palavra  de  Deus,

convertendo pessoas e fundando templos de igrejas. 

Este  acontecimento  levou ao  fim dos anos 50,  a  professora  Ambrosina  Apolinária

Rezende  fundar  a  escola,  juntamente  com  o  pastor  Ezequias,  também  com a  ajuda  dos

membros da congregação, exercendo sua ação por aproximadamente dez anos.

Uma  das  grandes  preocupações  das  famílias  cassilandenses  era  a  educação  das

crianças que se encontravam em idade escolar. A cidade de Cassilândia, nessa mesma época,

carecia de mais escolas, haja vista que existia apenas um grupo escolar para atender toda à

população. Os autores supracitados, realizaram uma pesquisa nos anos de 2011 a 2013, e

puderam observar que a escola trouxe às famílias presbiterianas mais facilidade de criar seus

filhos na prática da fé cristã, nos preceitos bíblicos que àquela religião pregava.

A  Escola  Evangélica  de  Cassilândia  surge  com  a  preocupação  de  preparar  um

ambiente material e religioso adequado para a formação intelectual das crianças das famílias

presbiterianas e outras religiões, sempre seguindo os valores cristãos. 

É mister destacar que foram construídas quatro salas de aula para serem utilizadas

durante a  semana para as funções do Colégio;  aos domingos para as aulas  de doutrina e

estudos da Bíblia; e, ainda durante o período de férias escolares para o curso da EBF (Estudo

Bíblico de Férias).

Contudo,  buscou-se,  até  o  momento,  enfatizar  o  processo  de  estabelecimento  de

importantes instituições educativas pelo interior da região Centro-Oeste, o esforço até aqui é

tentar  desvelar  o  percurso  sofrido  dessas  instituições  envoltas  ao  cenário  da  profusão  do

protestantismo (presbiteriano) pelo hinterland brasileiro.

Considerações finais

À luz  dos  fatos  apresentados  nesse  escopo,  sobre  o  processo  de  implementação e

consolidação  das  instituições  escolares  presbiterianas,  a  saber:  Colégio  Evangélico  Buriti

(MT),  Missão  Evangélica  Caiuá  (MS),  Escola  Evangélica  Erasmo  Braga  (MS),  Instituto

Presbiteriano Samuel Graham (GO) e o Colégio Evangélico de Cassilândia (MS), constatam-
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se  por  meio  de  fatos  e  pelos  indícios  de  que  a  comunidade  presbiteriana  obteve  grande

crescimento  no  decorrer  da  efetivação  do  projeto  missionário,  no  momento  em  que

desbravavam a região Centro-Oeste em busca de novos fiéis.

Ao se investigar  essas instituições  escolares no recorte  temporal  aqui  adotado,  em

destaque  o  ano  da  fundação  das  instituições,  é  perceptível  analisar  que  as  Missões

Presbiterianas  realizaram trabalhos  que contribuíram muito para o cenário educacional  na

localidade supracitada.

Os  períodos  recortados  são  considerados  desafiadores  para  os  missionários  norte-

americanos  que adentraram pelo interior  do país,  em uma região  que ainda  estava sendo

arroteada,  com parcos  recursos,  mesmo  sendo  subsidiados  por  suas  missões.  Percebe-se,

assim,  que  há  vestígios  de  que  com  as  organizações  educacionais  fundadas  pelos

presbiterianos,  com práticas  alusivas  à  religião,  a  título  de  exemplo:  o  hábito  de realizar

orações,  cantos  dos hinos,  estudos da Bíblia,  práticas  inseridas dentro de cada instituição

podem  desvendar  uma  aculturamento  nos  princípios  do  protestantismo,  em  especial

presbiteriano.

No entanto, por trás da obra missionária, estava imbuído um projeto ainda maior. A

evangelização, por meio da catequização, dos índios, que eram vistos como preguiçosos e sem

modos. Havia sentido educá-los, mostrando a eles a importância de se trabalhar para servir a

sua nação? Mas, para que isso de fato se efetivasse, a escola, ganha um papel fundamental,

aprender a ler e a escrever era o “passaporte ao mundo civilizado”, um dos princípios da

educação para o trabalho. Outro aspecto relevante era, aprender a ler e a escrever por meio da

Bíblia, assim o “aculturamento” daqueles ditos “selvagens” seria benéfico, transformando-os

em cidadãos dóceis, passivos e patriotas.

Ao se  estabelecer  na  região  Centro-Oeste  as  instituições  educativas  presbiterianas,

ambas apresentavam em seu âmago o papel não só de difundir um princípio religioso, mas de

recrutar fiéis que pudessem contribuir à sociedade. Em um momento, que a educação formal,

começava a  ser  o  alvo  no interior  brasileiro.  Dessa  forma,  a  implantação dessas  escolas,

mesmo com tantos  entraves  e  problemas,  beneficiou  por  meio  da  escolarização,  parte  da

infância e juventude da sociedade centro-oestista.
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